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Resumo: Com o objetivo de analisar, por meio de abordagem webométrica, a presença de documentos do repositório 
Lume no ResearchGate, este estudo evidenciou que teses, dissertações e trabalhos de conclusão de graduação são os 
documentos do Lume que mais recebem menção web, tipologias que possuíam acesso mais restrito, e que com a im-
plementação de repositórios institucionais passaram a ter maior visibilidade. Em contrapartida, os documentos citantes 
concentram-se em artigos de periódicos, trabalhos publicados em evento, bem como livros e capítulos de livros, resul-
tados que vão ao encontro dos tipos documentais mais expressivos no contexto da comunicação científica.

Palavras-Chave: Webometria. Repositórios Institucionais. ResearchGate.
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1 INTRODUÇÃO

Além dos Repositórios Institucionais (RIs) tornarem-se um dos aspectos mais relevantes que decor-
reram do movimento do Acesso Aberto, esses também possibilitaram novos modelos de investigação e 
contribuíram para a afirmação identitária das instituições de ensino e pesquisa (Miguéis; Neves, 2021). 
Nesse sentido, entende-se que os RIs contribuem em duas principais dimensões: como uma alternativa 
aos processos de gestão da informação científica, centro do Acesso Aberto; e como um canal de promo-
ção do aumento da visibilidade e maximização do impacto dos resultados de pesquisa, do pesquisador 
e da instituição mantenedora do repositório. 

Entre os estudos utilizados para a mensuração da visibilidade na web, onde os RIs estão inseridos, 
está a Webometria, destacando-se a análise da menção web, onde a citação (conexão) entre websites é 
explorada também por nomes pessoais, nomes de organizações, URLs de páginas, teorias, assuntos, 
etc. E tratando-se do ambiente de avaliação dos documentos depositados e disponíveis em RIs, o uso 
da menção web de URL apresenta potencial considerável, tendo em vista que para a apresentação de 
referencial bibliográfico em meio eletrônico, a utilização do endereço eletrônico é item fundamental. 

Um dos ambientes web utilizados atualmente por pesquisadores para o compartilhamento de suas 
produções e textos completos com uma rede de atores que possuem interesses comuns, estão as pla-
taformas de redes sociais digitais acadêmicas. Entre essas, está o ResearchGate, que de acordo com 
Aguillo (2020), é a ferramenta de rede social digital acadêmica que mais realiza menções web para re-
positórios brasileiros. 

Após as colocações apresentadas, nas quais é destacada a relevância dos RIs no contexto do au-
mento da visibilidade das produções acadêmicas, o potencial do uso da menção web de URL para men-
suração da visibilidade na web e, o ResearchGate como a ferramenta de rede social digital acadêmica que 
mais realiza menções web para repositórios brasileiros, evidencia-se a seguinte questão norteadora da 
pesquisa: quais os tipos de documentos mencionados e os que fazem menção web para o repositório 
brasileiro com maior presença web no contexto do ResearchGate?

Assim, dos repositórios brasileiros, o que apresenta maior presença web, de acordo com o Ranking 
Web of Repositories1, é o Lume, mantido pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Logo, o 
objetivo desta pesquisa é analisar, por meio de uma abordagem webométrica, a presença de documen-
tos do repositório Lume na ferramenta de rede social digital acadêmica ResearchGate.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Os RIs começaram a ser implantados ainda no final do século 20, no entanto, foi a partir do ano de 
2002, sobretudo após a publicação da Declaração de Budapeste2 e a criação do DSpace, que se assistiu 
à difusão desses repositórios por parte das Instituições de Ensino Superior (IES) e outros centros de 
investigação, que começaram a vislumbrar uma oportunidade para que também passassem a divulgar 

1 Edição de fevereiro de 2023 (https://repositories.webometrics.info/en).
2 http://www.opensocietyfoundations.org/openaccess/read.
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e a preservar as suas produções científicas por meio destas plataformas (Swan, 2016).

Assim, diante da relevância dos RIs no contexto do Acesso Aberto, esses repositórios “são conside-
rados uma das maiores revoluções conceituais e tecnológicas no campo da publicação científica, facili-
tando a rápida e ampla divulgação dos resultados das pesquisas” (Ferreras-Fernández, 2018, p. 40, tra-
dução nossa). De modo que, esses repositórios conseguem abarcar diferentes tipos de produções para 
além do artigo de periódico, como as teses, dissertações e trabalho de conclusão de curso, tipologias 
que apresentavam acesso mais restrito quando ainda não estavam presentes no espaço web. Inclusive, 
a relevância dos RIs para o compartilhamento e acesso da literatura cinzenta foi uma questão apontada 
no estudo de Miranda e Shintaku (2016), que explorou as relações entre o repositório da Universidade 
Federal do Rio Grande (FURG) e os outros RIs brasileiros.

No âmbito dos estudos webométricos, o uso da menção web, que diz sobre a “[...] a quantificação do 
número de vezes que uma cadeia de caracteres aparece nos arquivos armazenados no espaço da rede 
explorada” (Orduña-Malea; Aguillo, 2014, p. 79, tradução nossa), foi empregada em diversos estudos 
com repositórios (Aguillo, 2020; Fan, 2015; Ismail et al., 2021; Miranda; Shintaku, 2016; Orduña-Malea; 
López-Cózar, 2015; Orduña-Malea; Regazzi, 2014).

E mais especificamente, fazendo uso da menção web de URL por meio do buscador Google no con-
texto dos repositórios e das ferramentas de redes sociais digitais, também foram desenvolvidos estu-
dos, como o de Aguillo (2020), que analisou a presença de conteúdos de mais de dois mil RIs de Acesso 
Aberto em 28 (vinte e oito) ferramentas de redes sociais digitais. Ainda, Aguillo (2020) selecionou seis 
países (EUA, Reino Unido, Japão, Austrália, Brasil e África do Sul) de diferentes regiões para uma análise 
comparativa, onde foi constatado que o ResearchGate é a ferramenta que mais realiza menções, com 
exceção dos EUA. 

Ismail et al. (2021) realizaram uma pesquisa similar ao estudo desenvolvido por Aguillo (2020), 
onde, de maneira ampla, os pesquisadores exploraram a visibilidade de RIs das universidades públicas 
da Malásia, dividindo-as em focadas em pesquisas e não pesquisas. Os resultados do estudo aponta-
ram que RIs de universidades de pesquisa são as mais visíveis em redes sociais digitais acadêmicas. 

Os estudos supracitados abordaram exclusivamente os aspectos quantitativos da menção web de 
URL relacionando repositórios e ferramentas de redes sociais digitais, de modo que se considera opor-
tuno ampliar essa discussão para o contexto qualitativo e documental, de forma a se poder contextua-
lizar cada menção web mapeada.

3  CAMINHOS METODOLÓGICOS

A pesquisa caracteriza-se como descritiva, a qual tem como objetivo “especificar as propriedades, 
as características e os perfis de pessoas, grupos, comunidades, processos, objetos ou qualquer outro 
fenômeno que se submeta a uma análise” (Sampieri; Collado; Lucio, 2013, p. 102). Ademais, foi feito uso 
de estratégias quantitativas e qualitativas, essa última por meio da análise documental, que “compreen-
de a identificação, a verificação e a apreciação de documentos para determinado fim” (Duarte; Barros, 
2011, p. 271). 
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A coleta das menções web de URL foi realizada em 14 de agosto de 2023, por meio da seguinte 
estratégia webométrica no Google Scholar: site:researchgate.net “Lume.ufrgs.br”. Foram salvos todos os  
links correspondentes aos 800 (oitocentos) documentos recuperados em planilha do excel, de modo 
a facilitar, posteriormente, a análise qualitativa dos documentos. A não utilização do buscador Google 
se deu pelo número reduzido de documentos disponíveis utilizando a mesma estratégia supracitada, 
somente 264 (duzentos e sessenta e quatro) itens. 

Nesta pesquisa, a análise documental contou com uma primeira etapa de categorização, compos-
ta por dois atributos: tipo de documento citado e tipo de documento citante. Dentro de cada atributo, 
foram alocadas as categorias, que por sua vez contou com uma estrutura pré-determinada, que foi 
alterada e ampliada no decorrer da análise documental. 

A segunda etapa da análise documental propriamente, que ocorreu de 7 a 18 de dezembro de 
2023, foi feita a codificação, onde foram atribuídos às categorias pré-determinadas e também adiciona-
das no decorrer da análise, os valores numéricos e os sinais que têm um significado, ou seja, a identifi-
cação das características nos documentos avaliados, bem como suas quantidades.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS
Dos 800 (oitocentos) documentos recuperados, em três não foi possível realizar a análise docu-

mental, tendo em vista que os autores não disponibilizaram o arquivo na íntegra. Nesses casos, o link 
do documento com a menção web de URL redirecionava para a página HTML que possuía as informa-
ções relacionadas ao item, e não ao seu conteúdo na integralidade. No entanto, em alguns itens foi 
possível a avaliação pelo fato das menções web de URL estarem alocadas nas referências bibliográficas, 
que por sua vez estavam elencadas na página HTML. Ademais, em alguns casos, o link do documento 
que continha a menção web de URL redirecionava para o perfil do pesquisador, necessitando de uma 
busca manual adicional pelo arquivo em questão.

Na grande maioria dos arquivos analisados, a identificação do tipo de documento do Lume men-
cionado foi possível por meio das informações descritivas envolvendo a menção web ou mediante redi-
recionamento da própria URL para o item citado. No entanto, em raros casos, a URL que compunha a 
menção web redirecionava para uma página não existente, ou até mesmo para a página inicial do repo-
sitório, necessitando de uma busca manual adicional diretamente no Lume pelo arquivo mencionado.

Assim, dos 797 (setecentos e noventa e sete) documentos efetivamente analisados, foram iden-
tificadas 999 (novecentos e noventa e nove) menções web de URL. De maneira que, desse total, 19 
(dezenove) mencionaram o repositório como um todo, ou ainda comunidades ou coleções específicas. 
Por fim, os arquivos disponíveis no ResearchGate mencionaram 980 (novecentos e oitenta) documentos 
depositados e disponíveis no Lume. 

Dos 980 (novecentos e oitenta) documentos citados, a maioria (57,85%) é representada por disser-
tações e teses, com 306 (trezentos e seis) e 261 (duzentos e sessenta e um) registros, respectivamente. 
O terceiro (17,76%) e quarto (11,43%) documento mais mencionado é o trabalho de conclusão de gra-
duação e o artigo de periódico, com 174 (cento e setenta e quatro) e 112 (cento e doze) observações 



9 º  E n c o n t r o  B r a s i l e i r o  d e 
B i b l i o m e t r i a  e  C i e n t o m e t r i a

9º EBBC, Brasília-DF, jul. 2024 5

cada. Ainda foram identificados trabalho de conclusão de especialização (45 – 4,59%); livro e capítulo 
de livro (42 – 4,29%); trabalho publicado em evento (31 – 3,16%); e outros, como apostila, palestra em 
evento, relatório técnico e de pesquisa, entrevista e foto (9 – 0,92%).

No Gráfico 1 é possível observar a distribuição dos tipos de documentos disponíveis no Lume que 
foram mencionados no ResearchGate.

Gráfico 1 – Tipo de documentos do Lume mencionados no ResearchGate

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Miranda e Shintaku (2016) em análise similar, identificaram que o documento do repositório da 
FURG mais citado foi o artigo de periódico, tipologia que neste estudo ficou na quarta posição. Esses 
resultados discrepantes entre ambas as pesquisas podem estar relacionados com a distinção dos am-
bientes web explorados, sendo a pesquisa de Miranda e Shintaku (2016) o contexto específico de men-
ções web especificamente entre repositórios, e neste estudo a ampliação para diversos documentos de 
uma rede social digital acadêmica.

Destaca-se que a grande maioria (75,61%) dos documentos do Lume mencionados em arquivos 
no ResearchGate é composta por dissertações, teses e trabalhos de conclusão de graduação, tipologias 
que possuíam acesso mais restrito, e que com a implementação de RIs passaram a estar em maior 
evidência. Assim, os resultados supracitados demonstram, efetivamente, o Lume como um canal de 
visibilidade dos ativos da produção acadêmica produzida na UFRGS, bem como fornecem evidências da 
relevância dessas tipologias documentais para o contexto da comunicação científica. 

Já no que se refere aos 800 (oitocentos) documentos citantes, grande parte (49%) é representada 
por artigos de periódicos, sendo 392 (trezentos e noventa e duas) ocorrências. Já o trabalho publicado 
em evento, bem como livro e capítulo de livro, possuem 177 (cento e setenta e sete) registros cada, 
equivalentes a 22,13%. Ainda foram identificadas as tipologias de trabalho de conclusão de graduação 
(20 – 2,50%); dissertação (13 – 1,63%); tese (6 – 0,75%); outros, como apostila, periódico, relatório técnico 
e de pesquisa, projeto de pesquisa e tutorial (15 – 1,88%). 

No Gráfico 2 é possível observar a distribuição dos tipos de documentos do ResearchGate que apre-
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sentam menção web para o Lume.

Gráfico 2 – Tipo dos documentos do ResearchGate que mencionam o Lume

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Diferentemente dos documentos do Lume que foram mencionados, os documentos do Research-
Gate citantes concentram-se em artigos de periódicos, trabalho publicado em evento, bem como livro e 
capítulo de livro, resultados que vão ao encontro dos tipos documentais mais expressivos no contexto 
da comunicação científica. Logo, no ResearchGate, além da criação de perfis com descrições pessoais 
para conexão entre pares, pesquisadores listam ou disponibilizam suas publicações, caracterizadas, 
por muitas vezes, nos documentos supracitados (Thelwall; Kousha, 2015).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar da necessidade, em alguns casos, de uma busca manual adicional pelos arquivos disponí-

veis no ResearchGate ou pelos documentos do Lume mencionados, considera-se que a estratégia we-
bométrica utilizada, especificamente a menção web de URL, apresenta potencial considerável para a 
exploração da presença de repositórios em ferramentas de redes sociais digitais, bem como em outros 
espaços da web.

Os resultados apresentados demonstraram que o Lume representa um canal de visibilidade dos 
ativos da produção acadêmica produzida na UFRGS, destacando-se as teses, dissertações e trabalhos 
de conclusão de graduação, tipologias que possuíam acesso mais restrito, e que com a implementação 
de RIs, tornaram-se mais acessíveis e passaram a ter maior visibilidade. 

Para continuidade dos estudos relacionando RIs e ferramentas de redes sociais digitais, por meio 
da menção web de URL, torna-se oportuno expandir a análise para outros repositórios brasileiros, de 
forma a aprofundar a discussão sobre as implicações dos resultados para a comunidade acadêmica, 
bem como para a gestão de RIs.
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